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QUE IRÁ SUCEDER! 

  

  

Por Angelo Vaz 

Nos tempos já recuados 
da «Outra Senhora», conhe- 
cemos um curioso «inconfor- 
mista». Para êle a monar- 
quia era condenavel sobre- 
tudo porque ampliava, até 
proporções inauditas, o qua- 
dro das chamadas classes 
inactivas e porque dissipava 
os réditos do tesouro em be- 
mefício do exagerado funcio- 
nalismo civil e militar. 

De profissão negociante e 

escala, 

de inegável esplendor. 

riaram radicalmente. 
Devido à evolução 

Mas as circunstâncias va- 

UANDO, “após meio ano! 

de guerra, 
lianas, com a sua formidável | 

AR tAnEeS as DER cao finan- [aviação e os condenáveis gazes 
ceiras e mercantis fizeram-se 

livremente, numa prodigiosa 
asfixiantes,desbarataram o exér-| 

cito etíope, atingindo a capital | 

Esses cem anos que algunsjda Abissínia, supôz-se que era | 

consideram estúpidos, abo-! 

mináveis, conheceram perio-| da Etiópia e consegiientemente 
dos de notável prosperidade, 

assunto liquidado a sr 

a perda da sua independência.) 

Pois o caso está agora dando 

que falar e que pensar, e pode 

lógica |ainda ser o rastilho duma con- 

Manuel dos Santos Pato 

Redacção, 
    

Administração e Tipografia 

| — OLIVEIRA DO BAIRRO — 

HOLOCAUSTO 
(Modesta homenagem ao profes- 

Gostosamente e sem titubear, 

Seria pela idéia mais sentida 

sor Agostinho da Silva) 

as tropas ita- |Se hã ideal a que'eu daria a vida 

De que meu coração fez um altar. 

Idéia de Beleza desmedida, 
De Amor e Liberdade espiritual, 
Quizera vê-la sempre renascida, 
Escudada no culto da Moral. 

Essa idéia sublime a que eu aspiro, 

De sagrado respeito à Humanidade, 

E à qual neste soneto me reiiro, 

habitando cidade provincia- 
na, como tinha algumas lu- 
zes, era, dentro de restritos | 

lindes, um temeroso anima- 

dor da opinião pública lo- 
cal. 

do sistema actual de produ-| A,gração de bem maior ampli- 
ção agricola e industrial, in- do 

fluenciando-se mutuamente, 

irromperam os particularis- 

mos políticos e econômicos. 

A máxima «basta-te a ti, mes- 

mo» grassou soberana e in- 

Terá por fundamento a Dignidade, 

A Virtude e o Dever que tanto admiro, 

O Negus, apesar de batido, E se esteia na fôrça da Verdade. 

provou serum guerreiro uudás 

« está demonstrando ser tam- J. MORAIS SIMÕES. 

— Economias, economias! 

bradava, a cada passo, à 
quem queria ouvi-lo. 

Um belo dia, o Ministro da 

Guerra de então resolveu 

transferir o regimento aquar- 

telado na terra, 

O nosso homem deu por 

paus e por pedras. Transfi- 

gurou-se. Mudou de sector 

ideológico. Já não trovejava 

-cóleras contra a; 
monarquia e as fôrças arma- 
das. Compreendia-se. Entre 

os seus melhores freguêzes 

contavam-se os oficiais e os 

sargentos da unidade a des- 

locar. Os soldados, êsses, 

coitados, ganhando apenas 

um vintem por dia, não fa- 

ziam grande falta. Mas os se- 

mhores oficiais! Não! Era, 

não só prejuizo enorme mas | 

agravo moral para a região 

que de êpoca imemorial go- 

zava aquela regalia. 

.O que é certo é que tanto 

prégou, barafustou: e recla- 

mou que o regimento... per- 

maneceu onde estava. 

OQ nosso herói esquecia-se, 

antes dêste dramático episô- 

dio, que, em geral, a melhor 

clientela, é a das classes ina- 

«tivas, e a do funcionalismo 

civil e militar. Não fazem 

concorrência. São apenas 

consumidores. Fornecem o 

seu trabalho, os seus servi- 

ços e não objectos materiais, 

artigos da agricultura ou da 

indústria. Não são «oficiais 

do mesmo oficio». Não exi- 

gem reciprocidade. Que lhes 

fiquem também com a fazen- 

da guarnecendo os respecti- 

vos estabelecimentos. 
O comerciante a que nos 

referimos foi vitima, como 

muita gente boa, de certas 

«idéias feitas», Pululando co- 

mo cogumelos na vetusta e 

rotineira Economia politica. 

Tem-se atendido demasiado 

à produção, ao comércio e 

pouco ou quási nada ao con- 
sumo. 

Agora, por toda a parte, 

se estã arripiando caminho, 

fazendo «contra-vapor». 

O Século XIX foi um sécu- 

lo de progresso, de larga con- 

vivência internacional em 

todos os campos, As ciências, 

discutivel. 

economias fechadas, 

contingentamentos, 

cada vez mais raros. 

mentos, 

res. 

cos que o determinam. 

ideologias em voga. 

vão triunfando em todo 

algum para desdenhar. 

retumbantemente. 

legiados.   
  

  
Censura. 

Tendeu-se cada vez mais|9 
para as autarquias, para as 

Mura- 

lhas chinezas alfandegárias, 
moedas 

dirigidas, toda uma série de 

médidas proibitivas, torna- 

vam os mercados externos 

do mais dificultoso acesso, 

jeep =aa esituie los Pedos! 
«internos». Estes só se alar- 

gam e incrementam aumen- 

tando os salários, os venci- 

multiplicando as 

obras públicas e partícula- 

Quando as exportações se 

efectivavam com facilidade, 

o ouro importado podia fa- 

zer esquecer e até desprezar 

o mercado consumidor inter- 

no. Mas agora? Quando as 

exportações se tornam, de 

dia para dia, mais dificeis ? 

Impõe-se a «politica do au- 

mento do poder de compra 

das massas populares e mé- 

dias». São os factos econômi- 

Mais ainda que as próprias 

Mais ainda que os senti- 

mentos de justiça social que 

mundo. Embora estas «idéias» 

fôrças» não sejam de modo 

A politica dos embaraços, 

das restrições, das destrui- 

ções da, produção fracassou 

A «política da dieta» sobre» 

tudo quando, como «a sorte 

grande», só é para os outros, 

falhou em todaa linha. Era 

um contra-senso e um absur- 

do. Quando se nada na abun- 

dância. Redundava afinal no 

sacrifício da maior parte das 

populações, em especial das 

classes populares e médias. 

Beneficiaria apenas reduzi- 

dissimas minorias de privi- 

(De O Primeiro de Janeiro). 

  

fste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

bem um diplomata de presti- 

to. 
Após a luta, abandonou a 

Abissinia, visitou a côrte ingle- 

sa, tomou lugar na Sociedade 

das Nações, onde foi tratado 

por «Sua. Majestade, o Impe- 
rador», e tem ainda, ao ociden- 

te do seu país, um govêrno que 

superintende na terça parte do 

tando a revolta contra o predo- 

minio italiano. 
As simpatias detodos os po- 

vos vão para a Abissinia, pura 

a causa do Negus, que conta 

com o apoio moral — pelo me- 

nos — de todos êles. 
Que irá, puis, suceder? 

  
LÉON BLUM 

REON Blum é o nome do 

actual presidente do govêr- 

no em França. E que é tambem 

o chefe do Partido Socialista 

francês. 
Militando no Socialismo, mui- 

ta gente suporá talvez que se 

trata duma pessoa sem bens, de 

nm pobretão insaciável. 
Pois Léon Blum é nada me- 

nos do que milionário. 

Um camarada às alturas!... 

TRABALHAR 

QGONTA o popular diário lis- 
boeta a Rêpública que na 

Rússia tambem já há condecora- 

ções, embora só possam servir 

para galardoar trabalhadores. 

E, assim, foi há dias condeco- 

rada uma camponesa, 

em 22 anos de casada deu à luz 

22 filhos, encontrando-se todos 

êles vivos e de excelente saúde. 

Em 22 anos, 22 filhos! 

Realmente, foi trabalhar... 

o 

Fo! tornado público que o 
sr. ministro da Educação 

Nacional determinou aos, dire- 

ctores das escolas, inspectores 

primários e reitores dos liceus 

que adoptem quantas providên- 

cias julgarem convenientes e ne- 

cessárias para que se evite que 

porque | & 

  

Do ex."o gr. dr. José Ra- 

presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Ribeira Brava, 
recebeu a direcção da Li- 

ga Portuguesa de Profila- 

xia Social uma carta con- 

tendo. algumas: notas sô- 

bre a actuação de mesma 

Câmara no capítulo da hi- 

giene nas escolas primá- 
rias do seu concelho, as 

quais. por representarem 

úma iniciativa credora dos 

maiores louvores e um 

exemplo digno de ser imi- 

tado pelas câmaras de to- 

do o país, se tornam di- 

gnas de larga publicidade. 

A todos os alunos foram 

estabelecimentos de ensino, seja 

qual fôr a sua categoria, alunas 

e empregadas, se apresentem ao | 

serviço ou exerçam as suas fun-| 

ções ostentando pinturas no ros- 

to ou envergando trajos que, 

pelo seu exagêro ou pela sua 

excentricidade, não estejam de 

harmonia com a seriedade e a 

compostura dos respectivos car- 

OS. 
Se entre as nossas leitoras al- 

gumas há que foram atingidas 
por êste mandado de despejo... 

de tintas, aconselhamos-lhes re- 

signação e paciência... 

REMATE CÓMICO 

a mãi económica: 

— «Meu. filho, fazes o favor 

de não andar a saltar e a correr, 
que estragas as botas novas», 

O pequeno sentou-se, e a mãi 
torna a ralhar-lhe: 

— «Mau |! agora estás sentado, 

fael Basto Machado, dis-) 

|tinto clínico e digníssimo | 

  que é para dares cabo das cal-       o pessoal feminino dos diversos ças. Nunca vi um rapaz assim!» 
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Mandamentos | da Saude 

  

disiribuidos impressos 
contendo os Mandamentos 
da Saude, que, em. ponto 
grande, tambem foram afi- 
xados nas escolas e luga- 
res públicos. Aos alunos 
pobres das escolas são dis- 
tribuidas escovas de den- 
tes; para muitas escolas 
tem sido canalizada água 
potável e a todos teem si- 
do fornecidos lavatórios. 
Organizou ainda a Câma- 
ra a «Liga dos Amigos da 
Escola Primária» do con- 
celho da Ribeira Brava, 
que está construindo re- 
creios junto das escolas, e 
que há tres anos vem dis- 
tribuindo vestuário e li- 
vros pelos alunos pobres. 

Essas máximas, que a 
Liga de Profilaxia gosto- 
samente perfilha, são as 
seguintes: 

1.º—Respirar sempre ar puro, 
tanto no trabalho como no re- 
creio. ; 

2.º—Viver ao ar livre tanto 
quanto possivel. 

3.º— Dormir com a janela aber» 
ta. 

4º--Respirar pelo nariz e nun- 
ca pela bôca. 
5.º—Tomar banho pelo mes 

nos uma vez por semana. 

6.º—Conservar a roupa lim- 
pa. 
7.º—Caminhar sempre direi- 

toe, quando sentado, manter 
tambem o corpo direito. 

8.º—Escovar os dentes, ao Je- 
vantar, às refeições e ao deitar. 

9.'—Não escarrar no chão, 
10,º— Lavar as mãos repetidas 

vezes. 

11.º—Não tossir sem pôr um 
lenço em frente da bôca. 

12.º—Evitar as poeiras e as. 
moscas.
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Pobre ou rico, vassalo ou soberano, 
“Todos são iguais, todos parentes; 

Porque todos são ramos descendentes 
Do antigo tronco do primeiro humano 

Saiba quem, de seus títulos ufano, 

Toma por qualidade os ascendentes, 
Que duas gerações só há diferentes: 

— Virtude e vício — tudo mais é engano. 

Por mais que queira a vã genealogia 
Introduzir nas veias da nobreza 
Melhor sangue do que Adão teria, 

Não fará com q ue contra a natureza 

Possa ser sem virtude a fidalguia 
Mais que um triste fantasma de grandeza. 

LUÍS DE CAMÕES. 

  

S00000000000 

13.0 —Combater as moscas e 
os mosquitos. 

14º-—Consultar um médico 
sempre que a saude esteja aba- 
lada. 

Eis aqui, como dizemos, 
um magnífico exemplo 
que, sem grande dispêndio 
e apenas com um pouco 
de boa vontade, poderia 
ser seguido por todos os 
municípios do país, com 
assinaladas vantagens,não 
só para os alunos das es- 
colas primárias — a gera- 
ção de ámanhã — mas ain- 
da para as próprias famí- 
lias, pois que as escolas 
primárias devem e podem 
tácilmente tornar-se em 

* Jocos de educação higiéni- 
ca para toda a população 
das respectivas localida- 
des. 

Liga Portuguesa de Pro- 
fllaxia Social. 

—— mese q smnessomsm a 

* Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Freguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 
  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

Consultas e tratamentos grátis 
às classes pobres, todos os dias 
úteis, das 13 às 15 horas. 

SOCO coco o do 

Livros & Revistas 
  

Vida de Cristo, segundo 

os Evangelhos e as revela- 

ções de Catarina Emme- 

rich. 

O número recebido, quási 
Itodo dedicado às bodas de 
'Caná, fornece-nos informa- 
|ções interessantissimas, até 
lhoje desconhecidas, sôbre o 
parentesco de Jesus com os 
noivos e motivos que o leva- 
ram à transtormação da água 
em vinho. 

—— memso e amam 

EM COIMBRA 
“ 

COIMBRA, 5.—Não há me- 
mória das festas da Rainha 
Santa terem sido perturba- 
das por um acontecimento 
como o que ocorreu esta ma- 
drugada. 
Tinha terminado a queima 

do fogo de artifício e muitas 
dezenas de milhar de foras- 
teiros estendiam-se no areal 
do Mondego e sôbre vários 
pontos da cidade. 

E' da tradição e tem con- 
veniência econômica, os mi- 
lhares de camponeses que 
veem dos lugares cireunvi- 
zinhos pernoitarem ao ar li- 
vre, especialmente no Mon- 
“dego, no Parque e pela Ave- 
nida. Os ranchos formam 
cachos humanos curiosos que 
passam ali algumas horas. 

  

  

Pela Imprensa 
«JORNAL DE ILHAVO» 

Depois de & mêses de sus- 
pensão, a que não deu moti- 
vo, reapareceu o nosso cole-| 
ga «Jornal de Ilhavo», diri- 
gido com muita inteligência 
e bom senso pelo nosso ami- 
go dr. Manuel Marques Da- 
mas. 

ções, 
«O RAIO» 

Completou mais um ano 

"O jornal é hoje uma necessidade da ci- 
vilização, o imprescindivel alimento inte- 
lectual que a fome do pensamento exige com 
uma avidez insaciável. : 

OLIVEIRA GUIMARÃIS. 

  

aquela multidão farta de cor- 
rer, cheia de pânico e quási 
alucinada, encontrou, final- 
mente, abrigo. Apenas as 

DISPENSÁRIO 

Com a assistência do sr. 
igrejas conservaram fecha- Governador Civil e outras 

| E a 

As nossas melhores Antida-| des As Su DOTie Susi 'entidades para êsse fim 
A trovoada e a chuva du- : 1; faramcêrca de quatro ho- convidadas, rea:lzou-se no 

ras, pois só às 6 horas ter- dia 28 p. p. a inauguração 
minaram, Então toda aquela |solene do Dispensário An- 

h ! te sossegou e as bandas ti-Tuberculoso da F - de existência o nosso colega |S€Nte so Ep nd : E regue 
«O Raio», da Covilhã, jornal |de música, já dia fóra, per-sja de Sangalhos, à frente 

correram a cidude entoando estruturalmente republicano, | has cliios. O auatóldo do qual se encontra o dis- 
propagando com muita inde- 
pendência os princípios de- 
mocráticos, a par da pugna 
com elevação da sua Covi-| 
lhaã. 

Parabens. 

  

  

trovoada passou. . tinto clínico, nosso amigo, 
Durante o dia a animação | SP. dr. Luís Carlos da Con- 

voltou. Chegaram novos fo: |ceição. 
rasteiros e pelas ruas dificil- Sendo uma obra que en- 
mente se .tranzita. Esquece- 
ram, por completo, os amar- grandece a terra e enobre- 
gos de bôca desta madruga-/Cº quem a levou a efeito, 
da e a cidade voltou a ter o |jmuito beneficiará a huma- 

O fogo de artifício termina |ar festivo dos últimos dias. |nidade enferma, sobretu- 
sempre depois das duas ho- |—E. 
ras e ás seis já a alva per- 
mite as digressões pela cida- 
de. 

via alguns momentos. 
A noite ameaçava água 

mas pouca gente podia jul- 
gar que a cidade dentro de 
pouco tempo fôsse impiedo- 
samente batida por uma tro- 
voada, como não há memoôó- 
ria, seguida de copiosa chu- 
va. 
Aqueles milhares de pes- 

soas já estavam preparados 
para pernoitar naqueles lu- 
gares. De súbito, os relâm- 
pagos abrem grandes clarões 
iluminando o alvo casario de 

Pouco passava das duas Plantas 
horas e a queima do fogo de |" 
artifício tinha terminado ha- 

»| Executa Manuel Crespo, a pre- 

do as classes pobres. 
Bem hajam, pois, os seus: 

empreendedores. 

  

-— eee 

    

para Construções 
    

ços módicos 

BUSTOS 

    

No cemitério 

Fui ao cemitério. Que si- 
Iêncio! Portões semi-abertos; 
porções de terra, em alto re- 

  

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes. 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não. 

sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 

Santa Clara. Os trovões ri-|lêvo, com cruzes erguidas, |sos amigos que nos participem 
bombavam violentamente e | denunciando cadáveres; ja-| alguns acontecimentos, dignos de: 
toda aquela gente, cheia de |Zigos formando quadrado... 
pânico e de pavor, corria de. | Ali tudo dorme. Não há ilu- 
sordenadamente em procura 5 
de abrigo. Dir-se-ia Ee aca-|não hã ganâncias, não hã 

bava o mundo. 
Os relâmpagos e os tro-| Ninguem me respondeu. Ajoe- 

vões não cessavam. Depois |lhado, rezei —«mas na som- bra da consciência (peço per- 
dão) não me luzem cá dentro 
ignotos brilhos b» — e, depois 
da minha oração, saí, medi- | cidade os seus trabalhos escola-. 
tando, em silêncio, o que é a 
vida, o que ela vale e se me-|. 
receu a pena «ter vindo ao|junto de suas familias os aca- 

veio uma chuva copiosa e 
tremenda. O areal do Mon- 
dego ficou limpo daqueles ca- 
chos humanos e a Avenida 
deserta. Corria-se em todas 
as direcções. Do lado de San- 
ta Clara fugia-se para a ci- 
dade; do lado desta corriam 
para Santa Clara milhares | - 
de pessoas. De forma que, 
em plena ponte, dois carros 
chocaram e toda aquela gen- 
te, em tropel, caiu uma só- 
bre a outra. 

Os grandes armazens, es- 
tabelecimentos e moradias 
particulares já ocupadas es- 
cancaravam as suas portas e 

registo, ocorridos nas suas ter- 

sões, não hã facciosismo, |"'àS- 

  

o Eme 
paixões"... Chamei, chamei, : 

Estudantes 

Outra coisa me veio à men- 
te. Parei e olhei para traz: 

— «Vaidade humana és cinza sôbre a campa 

E a prova do teu nada aqui se estampa». 

Aveiro, 30— 6936, 

Salvador Pinto. 

    
  

Encontro 
por Lucindo Malta 

  

Numa destas lindas tardes de 
am Junho em que o céu é de 
transparência inegualável e o sol, 
tão brilhante, foi que dei o pri- 

meiro passeio pelos campos da 
minha aldeia, depois de catorze 
anos de auzência. 

Segui caminho escuso para 
evitar encontros que interrom- 
pessem a romagem de saiúidade 
que precisava realizar; e, sem 
topar vivalma, alcancei frondoso 
vale, onde repousei da caminha- 
da. 

Pude, então, respirar sózinho 

o ar puro de minha terra. 
A solidão convidava a reme- 

morar o passado. Divaguei, para 
um lado e para o outro, c olhar 

anos sôbre anos de vida passa- 
da, 

Ali reconhecia a majestosa ár- 
vore a que me abrigára; acolá 
descobria outra, que nascera e 
medrára na minha auzência. 

No ambiente, contudo, a mes- 
ma singela beleza rústica que 
levára nos olhos e no coração 
quando parti. Ergui-me e, alar- 
gando as narinas, enchi o peito 
de ar puro e prossegui o passeio, 
gosando a suave fragrância da 
brisa que soprava meigamente. 

Contemplava extasiado o vas- 
to panorama que se me oferecia 
quando, ao longe, divisei um 
vulto de mulher. A curiosidade 
fez-me apróximar, sem ser pres- 
sentido. Junto dela brincavam 
'duas crianças. 

Quem seria? Quem se dava, 
como eu, ao prazer da vida ao 

par livre? 
| Concomitantemente, um vago 

| pressentimento me assaltou,agu- 
cando-me a curiosidade. Apro- 
ximei-me mais, ocultando-me 

  

Tendo terminado com feli- 

res dêste ano, encontram-se já 

démicos nossos conterrâneos que 

fregiientam diversos estabeleci- 

mentos de ensino do Paiz. 

Não podendo, por falta de: 

dados suficientes, pormenorizar 

esta moticia, limitamo-nos a 

dar-lhes os parabens, bem como. 
a seus pais. 

  

  

arbustos e observei então que lutar e para vencer, por ela e|os olhos deslumbrados para a 
não me era estranha a fisiono-| para ela — ambição suprema da|luz da felicidade. Como seria 
mia da mulher, 

Revolvendo as recordações em 
minha vida! bela a vida inteira a seu: lado, 

Tudo sofreria, sem desânimo, | euvelhecer sorrindo com o sor= 
tumulto, pronto a reconheci. O | para lho dar na hora do regres-| riso trangúilo de quem não so- 
pressentimento que me atraira ,| So, Quando os nossos destinos se |freu as aspérrimas desilusões do. 
não me enganára, Era Rosa!|ligassem para sempre. O meu |amor — as que mais fazem san= 
Estava, porém, tão diferente, tão | coração, como os meus anseios, |grar a alma, cavando-lhe profun- 
mudada, tão distante da imagem | pertenciam-lhe. 
que dela'me ficára, na retina, 
quando abalei da aldeia! 

! - das e incuráveis feridas. 
Revia o seu rosto gracioso re-| Ah! Então eu bem sabia, eu 

flectindo a doce alegria de viver, |bem tinha a certeza de que seu 
Quanto podem catorze anos| palavra por palavra, gesto por |coração me pertencia! Que ela 

volvidos sôbre a vida duma mu-| gesto, acudiram-me ao pensa-|era minha, muito minha. 
lher! 

Que antítese, meu Deus! Su- | tante. 
mira-se-lhe o rosado das faces, 

mento, desde aquele tempo dis-| Ao pensar tudo isto, uma rai- 
: va surda de mim próprio, uma 

Recordei as promessas que me |ânsia de me rasgar as entranhas, 
emagrecera e os olhos afunda-| fez, carinhos que me deu e as|tomou-me de assatto. 
ram-se-lhe nas órbitas. 

E ante meus olhos perpassou | dade exuberante e descuidada 
o quadro da derradeira vez que | viveu. 
nos cruzámos. Bela, cheia de vi- 
da, vendendo saude, esperanço 

des, como ficára trisis, « 
olhar inundado de lágrimas, sem | tavam, esperançosos de um sor- 

,| riso, de um olhar, que lhes dés- poder dizer palavra. E como eu   anço- | derar-me ditoso!,.. 
sa num porvir pleno de felicida- | certeza que ela me amára. Quan- 

horas felizes que a nossa moci- 

Ah! Como devia então consi- 
Tinha a   (Continua). 

e a q 
NS, quantos mancebos a reques- 

Relógios de -bolso, parede e 

as minhas mãos postas nas suas, |se a certeza que a vida não era | despertadores, estojos para brin- 
lhe falei com entusiasmo no fu   -/um calvário doloroso, mas uma des, etc., etc. vendem-se na Re-   ávido de revêr, num instante, | por detraz de espêssa ramada de |turo, na fé que me animava para | canção florida, que se entôa com! lojoaria Neves.
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Através do Concelho Vendem-se | 
De Bustos possua um barracão de abrigo. 

Teem andado azafamados os 
fiscais da Federação para conse- 

  

Dêsse indispensável melhora- 
mento, de gastos mínimos, re- 
sultariam benefícios não só para 

guirem dos vinicultores as infor-/O público, mas tambem para a 
mações agrícolas, administrati-| Companhia, pois que veria au- 
vas e comerciais necessárias ao |mentar o número já elevado de 
boletim de inquérito. 

Os produtores, em regra, ma- 
nifestam certa relutância em for. | 

passageiros que ali tomam com- 
boios. 

Muitos há que por falta de 
mecer dados para as múltiplas abrigo, especialmente no inver- 
estatísticas. q Porque ? Entre ou- | no, preferem as camionetes e 
tros motivos alegados, a que não |outros meios de transporte. 
é extranho o receio de novos 
impostos, porque, para muitos, | 
para os analfabetos sobretudo, , 
responder aos quesitos constitúi. 
na verdade uma autêntica maça, 
da. E ainda se fôssem poucos! | 
Mas, desta vez, são nada menos 
de 31! E alguns dêles exigindo 
várias respostas. 

E" preciso saber os milheiros ! 
de cêpas que cada viticultor pos-| 
súi, a designação das proprie- 
dades, sua área, produção mé- 
dia, qual o total de bens, idade, 
domicilio, se é casado com co- 
munhão ou separação de bens, 
etc., etc., etc. 

Só com um guarda-livros ou 
um secretário habilitado... 

= Está anunciada para os 
Próximos dias 18, 19 e 20 a fes- 
ta habitual do Santo António, 
que costuma ser a mais ruidosa 
cá da terra. 

Este ano — vamos a vêr... | 
== As estradas e caminhos, 

municipais teem ultimamenteme-| 
lhorado um pouco — graças aos | 
esforços do cabo S. João e do 
chefe S. Tiago. 

  
Xis. 

>x< 

Da (Mamarrosa 
Foi fraca 'a produção vinícola 

do ano passado. Pois, êste ano, 
segundo os melhores cálculos, 
não irá àlém de metade. 

E aí es:á como a Providência 
resolve problemas para os quais 
os homens não encontram fácil 
solução. 

== As estradas e caminhos em 
que superintendem a Câmara 
Municipal e a Junta de Fregue- 
sia, encontram-se, quási todos, 
num estado vergonhoso. 

Bom seria que se lhes fizesse 
a competente reparação. 

E sem favor... 
== Obtiveram, êste ano lecti- 

vo, bons resultados nos seus es- 
tudos: Manuel Augusto dos 
Santos Pato, apreciado colabo- 
rador da «Alma Popular», que 
dez a 6.º classe do Liceu; Maria 
Augusta Neves, Benilde Rodri- 
gues, Inácio Trindade e Maria 
José Simões dos Santos, que, 
tranzitaram, respectivamente, pa- 
ra o 3.º ano do Instituto Primá- 
rio (Coimbra), 6.º, 4.º e 3.0 dos 
liceus. 

Tambem fez a 4º classe do 
Liceu a menina Maria José Pires 
€ Pato, do vizinho lugar do Ri- 
beirinho. 

Saúidamos os briosos acadé- 
anicos. 

C. 

De Oiá 

Esta freguesia aspira — e mui- 
to justamente — a que o apea- 
deiro do Caminho de Ferro seja 
elevado à categoria de estação. 

Ora, enquanto isso se não 
consegue — e'não sabemos quan- 
do se conseguirá — bem andaria 
a Companhia mandando cous- 
truir wm barracão onde os pas- 
sageiros pudessem abrigar-se 
à rigores do tempo enquanto 
agurdam os comboios. 

Quem viaja, sobretudo para o 
Norte, verifica que de Aveiro ao | 
Porto não há apeadeiro, por in- 
significante que seja, que não! 

  
| 

Chamamos para êste facto a 
atenção da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro. 

>< 

Da Palhaça 
Ao contrário dos demais anos, 

S. Pedro teve fesia rija no pas- 
sado dia 29, 

Além dos usuais pavilhões, 
duas bandas de música — a da 
Mamarrosa e a de Casal de Al- 
varo — se fizeram ouvir, deli- 
ciando os tímpanos dos feiran- 
tes. 

E bem merecidas são todas es- 
sas homenagens por parte do 
povo da Palhaça, porque, àlém 
de chaveiro do céu, S. Pedro é 
o desvelado protector, o verda- 
deiro... pai da feira. E esta, 
sendo uma das mais importantes 

ido país, dá pingues lucros à 
Junta de Freguesia, o que per- 
mite realizar bons melhoramen- 
tos locais. 

S.. Pedro é, pois, digno de 
todos os louvores. E a seguir... 
o amigo Alvaro Marques, 

== Acaba de ser feita nova 
marcação de lugaresno mercado 
local. Agora, a feira do gado 
bovino e suino fica separada dos 
demais ramos de comércio. 

Muito bem. 
C. 

  

F'ocot-ball 

Para disputa da taça de prata 
«António d'Oliveira Rocha», rea- 
lizam-se domingo, 12, no Cam- 
po de S. Sebastião, desta vila, 
as finais do torneio iniciado no 
dia 5. São adversários o «Foot- 
Ball Club de Fermentelos» e o 
«Recreio Desportivo Vilaver- 
dense». 

Tudo ao campo, assistir a ês- 
te desafio, que está despertando 
grande interêsse. 

    

Inspecção militar 

Para conhecimento dos inte- 
ressados, damos a seguir nota 
dos dias em que tem lugar a ins- 
pecção dos mancebos das fre- 
guesias dêste concelho, recen- 
seados para o serviço militar, no 
corrente 2no: 

Dia 13 de Julho — Bustos e 
Mamarrosa. 

Dia 14 — Oiã e Palhaça. 
Dia 15 — Oliveira do Bairro e 

Troviscal. 

Os mancebos que faltarem no 
dia que lhes está designado, se- 
rão considerados aptos nos ter- 
mos do artigo 79.º do R. S. R. 
e refractários nos termos da ins- 
trução 13.2do Decreto n.º 13.824, 
de 24-6-927. 

    

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 

Coelho. 
Alvaro Bandeira 

| 

Diversos móveis. e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne | 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 

| género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5| 
metros de comprimento, tendo! 
alcance para o comprimento de 
4 iportas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

  

  

Nesta redacção se informa.   

  

Graionolas e discos «Odeon» 

No Distrito 

SOUCASAUX & 

stands em: 

AVEIRO 
S. JOÃO DA MADEI 

Séde e Estaçã 

Na nossa Estação de 

vendemos devidamente 
seu pagamento. 
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OLIVEIRA DE AZEMEIS 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

-—— e am 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
  

das as reparações, tendo pessoal especializado; 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 

3 
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Agência FORD Oficial 
de Aveiro 

PimeENTA, DoPA 

Tel. 190 

Tel. 67 
Tel. 65 

RA 

o de Serviço : 

Serviço executamos to- 

reparados, facilitando o:   
  
  e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves.   

  

  

Correspondente de várias ca- 
sas do País e do extrangeiro, 
encarrega-se de pedir das suas 
procedências todos os artigos, 
tais como produtos de perfuma- 
ria e beleza das marcas «Nally» 
e «Benamor» e das marcas de 
«Santa Clara», especialidades 
farmacêuticas e todos os artigos 
para alfaiates e modistas, lanifi- 
cios, moldes, métodos de corte, 
figurinos, etc, etc. 

Para adquirir quaisquer dês- 
tes artigos, basta escrever um 
simples bilhete postal a José A. 
P. Silva (Barbaças) — Amoreira 
do Repolão — OLIVEIRA DO 
BAIRRO. 

  

Cachórro 
Desapareceu um, de 3 mêses, 

no dia 5 de Julho, com os se- 
guintes sinais: — Branco, com 
malhas cinzentas bordeadas de 
castanho e malhas pretas no fo- 
cinho. Dá pelo nome de Bayliss. 
Quem souber do seu paradei- 

ro e o indicar a Manuel Lou- 
renço, da Silveira, será gratifi- 
cado, 

aeee mo nem 

Alfaiataria Paris 

  

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

RRRRKKKIII 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gry- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em. Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores, 

IRHRKKI IH III IE 3€ 
      

Drogaria Medicinal 
EEE O E LT GO 

José A. P. Silpa Aliredo Pereita Veiga 

(BARBARA) BUSTOS 
: Drogas e Produtos 

Quimicos, Especialida- 
des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 
lho :=: =: zo pe 

Comissões, Consigna- 
ções e Representações. 

Atenção 
=== 

    

    

  

Alfaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas 
particulares. Faz um preço eco- 
nómico. Melhores referências da- 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

José A. P. Silva 
(Barbaças) 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri-| 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

De 

Livros Escolares 
VENDE e 

António Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
ie 

Máquinas de costura Pfaff, 

5 4 tis 
Adolfo B. d'Almeida Ribeiro 

ADVOGADO 
| Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
|brança de dívidas. 
| Consultas— Quartas-feiras, das 
[1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10à 1 da tarde. 

Dn 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente: 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OTÃ 

E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

  
Máquina 

DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 
DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. 

  

Abilio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
Aceita proeurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

np Sai ÃO 
fadadedasasa 
Agência dº0 Primeiro de Janeiro Dana e UM 

RELOJOARIA NEVES 

  
| Dãosse todos os esclarecimentos 

CICS 

  

Motor a gazolina 
Vende-se um motor de 

7 cavalos, em bom uso, 
as melhores. Confrontem quali. | Marca «Lister». Quem de- dade e condições. A' venda na Sejar comprar, 
Relojoaria Neves. 

dirija-se a 
'Albano Pedro—BUSTOS.



td 
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OFICINA DE CANTARIA | 

| 

ANTÓNIO DE FREITAS! 
(VIUVA) 

Mmamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 

“para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

| 
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TANGLEFOOT 

Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 

de, da maneira mais simples e segura, à invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa sande usando êste in- 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

sas 

  

  

  

“Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba-| 

rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

NNNNNNKHINA RIM III 
  

  

fr CN 

SuLrócicÃ 
(Galda Sulfo-Cáleica de concentração d0 à 82º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar O apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agriculvura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. E 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz é mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A , 

  

SANTOS DELGADO 
meme eae 

Tratado Geral de Agricultura 

      

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena  Sucena | 
Almeida Ribeiro | 

Advogados em Agueda ! 
| 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia' | 
onde dão consultas às segundas | 
e quintas-feiras. 

| 

| 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 
  

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  W 

  

Portugal, « 7850 
Possessões port. e Espanha  15$00 
Qutros países + 20$00 

Número avulso, $50 

Anúncios & comunicados 

Cadalinha , . as $70 
Repetições. . . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assimantes, 10 ojo de 
desconto. 
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António Luís Pisco 
marreiro   

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas. 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

  
Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

EREANHANKRHS 

xs Trabalhos = 
Se Mipográficos SE 
se - EM 8 

(ex 1 

a TODOS 08 GÊNEROS 
(O (eee eee 

E Carimbos de borracha 

atos 
(er 

  

Executam-se na 

SR$| TIP: POPULAR 
ae 
e 
Se Oliveira do Bairro 

= Ap nna 
dprprEEEEs 
Ferreira da Costa 

Médico especialista 

      EM 

EE
E 

| 
| 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- | 

ricórdia de Aveiro. 

DROXOXDXDLDN 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

“Tipografia da ALMA POPU- 

LAR.     Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge», 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam: à agricultura, 

Cada número de 32 cíginas: 2400 

Eriblioteca Agricola 

OXOXOXEOXOXOX 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

  

  Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 
  OLIVEIRA DO BAIRRO 

IR IM O O O 2 
P ábrica Cerâmica E 

GUERRA & CRUZ, b.” 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

x 
X 
% 
x 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
— dades 

x 
x 
x 
H 
x 
x 

Pedimos para não comprarem sem sonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do mosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

x 
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VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

AZEITES | 
  

Mendes, Aires & Rodrgues, L.º 

(TELEFONE — 82) 
Torres Novas 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. far 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante, 

AUGUSTO GOSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEBEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky.. 

Depósito de Vinhos Finos. 

N.da R. — O belo bacalhau, com oq bom azeite, é bom, 

agradável e dá saude. 
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* Extractor Pinhão 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

ta 
é = 

& 
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ê OUCA — VAGOS 
e 
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Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

dos! 
Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 

mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 

agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 

lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer 

  

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 
ro e Cantanhede 
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